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Interior do Spreespeicher, antigo celeiro (1913, Friedrich Krause) 
transformado em edifício comercial às margens do Rio Spree.    
Innenansicht Spreespeicher, Berlim.
Foto © Stefanie Bürkle/VG Bild-Kunst

Angesichts von Globalisierung, extremer Mobili-

tät, der Beschleunigung von Kommunikation und 

digitaler Vernetzung im virtuellen Raum gewinnt 

der Begriff des greifbaren „realen“ Raumes wieder 

zunehmend an Bedeutung. Einerseits als ein Refu-

gium des Individuums zur Selbstverortung und an-

No mundo de hoje da globalização, de extrema 

mobilidade, comunicação acelerada e redes digi-

tais no espaço virtual, o conceito de espaço tangí-

vel, “real”, está readquirindo importância. Por um 

lado, funciona como um refúgio para o indivíduo 

reorientar-se e, por outro, o espaço urbano ofe-
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Na interação entre arte e pesquisa, trata-
se da confrontação de imagens urbanas, 
do significado da arte no espaço da cida-
de e da cidade como espaço de arte. Na 
perspectiva das ciências culturais, a aná-
lise e recriação performática dos espaços 
vai além da arquitetura. 

Im Zusammenspiel von aktueller Kunst 
und Forschung geht es um die Auseinan-
dersetzung mit Stadtbildern, der Bedeu-
tung von Kunst im Stadt- Raum und der 
Stadt als Kunst-Raum. In kulturwissen-
schaftlicher Perspektive werden städti-
sche Räume jenseits der Architektur ana-
lysiert und performativ neu geschaffen. 
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dererseits zur Identifizierung mit Gesellschaft und 

Stadt durch den städtischen Raum, auch wenn 

„mit Hilfe der Internetmedien soziale Räume un-

abhängig vom physischen Raum entstehen“.2 Ent-

ortung und Verortung können als zwei nicht ge-

genläufige, sondern ineinander verschränkte, sich 

aufeinander beziehende Strömungen betrachtet 

werden, die sich gegenseitig bedingen, da der von 

Stegbauer als Verlust des physischen Raumes be-

zeichnete Prozess neue Raumbezüge schafft, der 

jenseits des realen Herkunftsortes soziale Örtlich-

keiten herstellt. Auch im Sinne partikularer Sicher-

heit als Immobilie – im konkreten Austausch von 

Geld gegen Raum – erscheint Raum durch globale 

Finanzkrisen mehr denn je vom Spekulationsob-

jekt zum Garant für eine existenzielle Sicherheit in 

vorstellbarer Größe zu werden. 

Über Raum wird in unterschiedlichen Bereichen 

der Wissenschaften diskutiert. Nicht mehr der 

geometrische Raum, sondern neue Begriffe von 

Raum interessieren zunehmend auch die Kultur-

wissenschaften. Die Sozialwissenschaften verwen-

den den Raumbegriff meist als gesellschaftlichen 

Raum im Sinne der sozialen Beziehungsgeflechte 

und Beziehungen innerhalb von Gesellschaften. 

Dabei wird in den Sozialwissenschaften deutlich, 

dass der gesellschaftliche Raum durch die ge-

baute Umwelt maßgeblich definiert wird. Da der 

gebaute Raum in vielen Fällen sogar die Haupt-

bedingung des sozialen Raumes darstellt, kann 

man nicht über gesellschaftlichen Raum losgelöst 

von seinen tatsächlichen räumlichen Bedingungen 

und Qualitäten sprechen. Gestaltungsdisziplinen 

wie Architektur, Kunst, Design und Szenografie 

verändern derzeit ständig ihre Ränder, werden 

interdisziplinär und gehen ineinander über, erwei-

tern das Spektrum an den Übergängen und bil-

den möglicherweise künftig transdisziplinäre und 

eigene extradisziplinäre Felder aus. Die genannten 

rece um meio pelo do qual podemos nos identifi-

car com a sociedade e a cidade, ainda que, “com 

a ajuda da mídia da internet, os espaços sociais 

sejam produzidos independentemente do espa-

ço físico.”2 Deslocamentos e localizações podem 

ser vistos como conceitos não em oposição, mas 

imbricados. Que se relacionam e se determinam. 

Stegbauer descreve o processo como perda de 

um espaço físico que, de qualquer modo, produz 

novas relações espaciais além de seu local de ori-

gem, criando, por sua vez, espacialidades sociais. 

Quando o espaço é visto como segurança pessoal 

na forma de propriedade – quando o dinheiro e 

o espaço são trocados em termos concretos – o 

espaço parece, mais do que nunca, desde a crise 

financeira mundial, ter sido promovido de um ob-

jeto de especulação a uma garantia de segurança 

existencial com implicações reais. 

O espaço é objeto de discussão de numerosas e 

diferentes disciplinas e áreas da ciência, e esse 

diálogo foi ampliado para além da pura definição 

geométrica de espaço. Novos termos para 

descrever espaço se estão ampliando e tornando-

se de interesse nos estudos culturais. As ciências 

sociais utilizam, em geral, o termo “espaço” 

para indicar as relações socialmente mediadas 

e relações internas às sociedades. Ao mesmo 

tempo, dentro do campo das ciências sociais, 

torna-se cada vez mais evidente que o espaço 

social é fortemente definido pelo ambiente 

construído. Como o espaço construído é muitas 

vezes a principal condição do espaço social, não 

se pode discutir o espaço social sem mencionar 

as qualidades e condições espaciais concretas. 

As fronteiras entre disciplinas da forma, como 

arquitetura, design, arte e cenografia, não são mais 

tão claramente definidas. Elas se estão tornando 

interdisciplinares, e as áreas de intersecção 

estão aumentando. No futuro, essas disciplinas 
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Gestaltungsdisziplinen arbeiten alle mit einem 

konkreten Modell des geometrischen Raums, 

indem sie immer wieder, wenn es um Entwürfe 

geht, Maße angesichts einer Realisierung errech-

nen müssen, in der konzeptionellen Phase der Ide-

enentwicklung finden allerdings Raumdefinitio-

nen aus den Kulturwissenschaften Anwendung. 

Die Vorstellungen vom virtuellen Raum, die sich 

durch das digitale Zeitalter entwickelten und die 

vor allem in den 1980er Jahren Einfluss auf Kunst 

und Philosophie gewannen, sind als Simulationen 

bereits real geworden und im digitalen Kommuni-

kationsalltag längst eingelöst. Das Global village3 

wurde abgelöst von Begriffen wie Cyber world4, 

Telepolis5 und Virtual city6. Die Vorstellungen 

vom virtuellen Raum wurden immer wieder von 

urbanen Strukturen geprägt. Der kulturpessimisti-

schen Vorstellung von der Abschaffung der realen 

Stadt zum Trotz, haben die sozialen Netzwerke im 

virtuellen Raum jedoch nicht zu einem Ende des 

Städtischen, sondern ganz im Gegenteil zu einer 

Konjunktur des Urbanen geführt. Große Beliebt-

heit haben Funktionen und Services sozialer Net-

zwerke, die auf Geomapping basierte Funktionen 

und soziale Kommunikationen über das Netz ver-

binden. Suchfunktionen über den aktuellen Auf-

enthaltsort oder lokale Empfehlungen auf Basis 

gelernter Erfahrungen werden individualisiert und 

verfeinert. Gleichzeitig aber dienen die virtuellen 

sozialen Netzwerke als Plattform für Verabredun-

gen und Treffen in der realen Welt. Die wirklichen 

Städte wachsen weiter und erfreuen sich großer 

Besucherzahlen. Billigflüge transportieren jun-

ge erlebnisorientierte Menschen in europäische 

Großstädte, allen voran wurde Berlin seit Mauer-

fall zum Inbegriff der „kreativen Hauptstadt“ und 

damit zu einem Touristenmagnet. Wir können 

von einer Konjunktur des Städtischen trotz oder 

gerade wegen der erzeugten städtischen Bilder 

poderiam tornar-se “transdisciplinares” e criar seus 

próprios campos “extradisciplinares”. As disciplinas 

‘formais’ mencionadas são todas baseadas em 

um modelo concreto do espaço geométrico, em 

que o processo de desenvolvimento do projeto 

envolve o cálculo de proporções para sua efetiva 

realização. No entanto, durante a fase conceitual 

de desenvolvimento, as definições de espaço do 

campo dos estudos culturais estão cada vez mais 

sendo aplicadas. Os conceitos de espaço virtual 

que foram desenvolvidos durante a era digital, e 

que ganharam influência nas áreas da arte e da 

filosofia na década de 1980, desenvolveram-se 

a partir de simulações em comunicações digitais 

diárias. A expressão “aldeia global”3 foi substituída 

por outras, como “mundo virtual”,4 “telepólis”5 e 

“cidade virtual”.6 Os conceitos de espaço virtual 

foram frequentemente marcados por estruturas 

urbanas. Apesar das previsões pessimistas do 

desaparecimento das cidades reais, não vimos 

ainda o fim do espaço urbano – ao contrário, 

as redes sociais e os serviços de relações sociais 

com base em “geomapeamento” e comunicação 

social, ambos conectados pela web, tornaram-se 

muito populares. Serviços de busca com base na 

localização real do indivíduo, ou recomendações 

locais com base em experiências reais se estão 

tornando, de modo crescente, individualizadas e 

refinadas. Ao mesmo tempo, essas redes sociais 

virtuais também funcionam como plataforma para 

encontros no mundo real. As cidades reais estão 

crescendo de forma constante e recebem mais 

visitantes do que nunca. Voos baratos transportam 

às principais cidades europeias jovens em busca 

de novas experiências. Desde a queda do muro, 

talvez mais do que qualquer outra cidade, Berlim 

assumiu para si o conceito de “capital criativa”, 

tornando-se um ímã turístico. Podemos, portanto, 

falar em uma conjuntura do urbano, apesar ou 

mesmo por causa das imagens urbanas do virtual. 
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des Virtuellen sprechen, allerdings hat sich die 

Wahrnehmung des Räumlichen der Menschen 

dadurch grundlegend verändert. Für die mit der 

digitalen Kultur groß gewordenen Generationen 

existieren kaum mehr Unterschiede in der Wahr-

nehmung. Frequentierter virtueller Raum und er-

lebter städtischer Raum ähneln sich zunehmend, 

sodass eine Kontinuität zwischen beidem als Fol-

ge zu sehen ist. Daher sind auch Begrifflichkeiten 

des Authentischen und des Falschen nicht mehr 

eindeutig in dieser Form anzuwenden, wie das 

beispielsweise Architekturhistoriker in der Debatte 

um Denkmalschutz und Rekonstruktion differen-

zieren.7 Durch den Verlust der Differenzierbar-

keit zwischen virtueller Bildwelt und städtischem 

Raum bei der Wahrnehmung und damit auch im 

Handeln können wir jetzt von einem künstlichen 

Raum sprechen, in dem es auch keine Raum- und 

Zeitgrenze mehr zwischen Agieren, Zu-schauen 

und Erleben gibt. Aber diese Gleichzeitigkeit ist 

kein performativer Raum8, wie die Theaterwis-

senschaftlerin Erika Fischer Lichte ihn definiert, 

der durch die Bewegung und Wahrnehmung des 

Einzelnen hervorgebracht werden kann, sondern 

reduziert individuelle Handlungsräume auf „scrip-

ted spaces“9, vorgeschriebene Durchwegungen 

des Raumes. Der Straßenraum wird in Beziehung 

zur gestalteten Architektur geradezu als Restraum 

behandelt. Zwischen den Fassaden entsteht dort – 

auf den Plätzen und Straßen – eine Art Innenraum 

im Außenraum der Innenstadt. Im Straßenraum 

vor den Fassaden wird der Stadtbenutzer in ein 

narzisstisches Beziehungsgeflecht unendlich vie-

ler Spiegelungen verwoben, in denen er vor den 

immergleichen Erlebnisangeboten der Stadt, die 

reines „Aktiviert-Werden ohne ästhetische Deko-

dierungsarbeit verheißen“10, und dabei passiv auf 

sich selbst zurückgeworfen bleibt. 

A percepção humana do espaço, no entanto e por 
consequência, alterou-se fundamentalmente. Não 
há praticamente nenhuma diferença de percepção 
para a geração que cresceu com a cultura digital. O 
espaço virtual e o espaço urbano real se assemelham 
cada vez mais, resultando numa continuidade entre 
eles. Por essa razão, os conceitos de autêntico e 
de falso não podem mais ser aplicados de modo 
definitivo, no sentido em que os historiadores de 
arquitetura os têm usado no debate em torno da 
proteção de prédios históricos e sua restauração.7 
Através da perda da capacidade de diferenciar o 
mundo virtual de imagens e o espaço urbano, 
em termos de percepção e, portanto, também de 
ação, podemos agora falar em um espaço artificial 
no qual não existe delimitação de espaço/tempo 
entre agir, observar e experimentar. Entretanto, 
essa simultaneidade não representa um 
“espaço performativo”,8 conforme definido pela 
pesquisadora de teatro Erika Fischer-Lichte, que 
poderia, segundo afirma, ser produzido através 
dos movimentos e percepções do indivíduo. Em 
vez disso, essa simultaneidade reduz os espaços 
individuais de ação a espaços roteirizados9 que 
prescrevem rotas através do espaço. O espaço da 
rua é muitas vezes tratado como sobra de espaço 
em relação à arquitetura projetada. Uma espécie 
de interior no exterior do Centro da cidade surge 
ali, nas praças e nas paisagens urbanas entre as 
fachadas − nas praças e ruas −, e o usuário da 
cidade se vê emaranhado em uma rede narcisista 
de relações de reflexos intermináveis. O indivíduo é 
confrontado com ofertas repetitivas de experiências 
da cidade, que “prometem ativação sem o esforço 
de decodificação estética”,10 rendendo-o assim, 
passivamente, refletido de volta a si mesmo.

Corpo e espaço

Um indivíduo só tem uma visão parcial do espaço 

em que se encontra, como se “o espaço fosse or-
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Körper und Raum 

Der Mensch hat auf den Raum, in dem er sich 

selbst befindet, immer nur eine Teilsicht, so als 

„organisiere sich ausgehend vom Leib der Raum 

konzentrisch um den Menschen herum“.11 Im 

Zentrum des Raumes zu sein, heißt aber nicht 

automatisch ihn als dreidimensionales Gebilde 

wahrzunehmen. Erst durch die eigene Bewegung 

im Raum sind Veränderungen und Räumlichkei-

ten wahrnehmbar. Ist der eigene Standpunkt und 

Blick im Raum fixiert, wird der umgebende Raum 

lediglich als Bild visuell gelesen. Die Atmosphäre, 

die sich aus Komposition, Farbe und Gerüchen 

zusammensetzt, ist zwar ebenfalls wahrnehm-

bar, aber erst wenn jemand sich durch den Raum 

bewegt, in dem man selbst unbeweglich wie 

der Zuschauer in der klassischen Disposition der 

Guckkasten-Bühne sitzt, wird das Raumbild als ein 

dreidimensionaler Raum erkennbar. Verlässt man 

die statische Position des Zuschauers und bewegt 

sich selbst durch diesen Raum, erfährt man ihn 

ebenfalls physisch als Raum. Man wird dabei zum 

Akteur. Raum entfaltet sich für uns also durch 

unsere eigene Bewegung im Raum, erst so wird 

Dreidimensionalität sinnlich erfahrbar. Wir sind als 

Stadtbewohner aber nicht nur Zuschauer, sondern 

gleichzeitig immer Teil des Raums und aus eigener 

Sicht sogar im Zentrum des Raums, in dem wir 

uns leiblich12 befinden.

Künstlerische Strategien 

Der Raumbegriff in der Kunst der Gegenwart kann 

auf die Gesamtheit von Einflüssen und Bedingun-

gen des Raums erweitert werden, weswegen der 

White Cube zeitgenössischer Ausstellungskonzep-

te ähnlich der Black Box im Theater diese Einflüsse 

und Kontexte zuerst aussperren und neutralisieren 

sollte – ein gewissermaßen neutraler, erregungs-

ganizado de forma concêntrica em torno de seu 

corpo.”11 Estar no centro, entretanto, não significa 

automaticamente que o espaço seja percebido 

como tridimensional. Somente a partir dos mo-

vimentos do sujeito no espaço é que mudanças e 

relações espaciais tornam-se perceptíveis. Quando 

o olhar e o ponto de vista de um indivíduo estão 

fixos no espaço, o entorno é lido apenas como 

uma imagem visual. Embora a atmosfera, com-

posta de formas, cores e cheiros, seja igualmente 

perceptível nessa situação, é somente a partir da 

introdução de outro indivíduo em deslocamento 

no espaço em que se está situado que a imagem 

pode ser percebida como tridimensional, do mes-

mo modo que um elemento da plateia em frente 

ao arco do proscênio do palco clássico. Ao aban-

donar a posição estática de espectador e mover-se 

através do espaço, o indivíduo passa a experimen-

tá-lo como algo físico; torna-se o ator. Portanto, 

o espaço se desdobra para nós através de nossos 

próprios movimentos nele. É só então que a tridi-

mensionalidade se torna perceptível através dos 

sentidos. Contudo, como moradores da cidade 

não somos apenas espectadores, mas, também, 

sempre parte do espaço. De nossa própria pers-

pectiva, ocupamos o centro do espaço em que 

fisicamente12 estamos presentes. 

Estratégias artísticas

O conceito de espaço na arte atual pode ser am-

pliado para incluir todos os fatores de influência 

e condições do espaço. Por essa razão, o “cubo 

branco” dos espaços de exposição de arte con-

temporânea, como a “caixa preta” do teatro, tem 

como objetivo neutralizar e aprisionar os contex-

tos e as influências externas. Em certa medida o 

espaço neutro é o objetivo, livre dos estímulos ex-

ternos, o que proporciona à arte um espaço que 

permite que toda a concentração seja focada na 
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freier Raum, der allen Raum der Kunst gibt und 

ausschließliche Konzentration auf das Kunstwerk 

beziehungsweise die Darstellung erlaubt. Die-

se Vorstellung wird erst nachvollziehbar, wenn 

man bedenkt, dass die museale Präsentation von 

Kunst oder die Hängung in den Kunstsalons des 

19. und des beginnenden 20. Jahrhunderts meist 

sogenannte Petersburger Hängungen auf farbi-

gen Wandtapisserien waren. Ähnliches gilt für die 

Zuschauerräume derselben Epoche, auch hier 

musste die Inszenierung mit dem Prunk der Lo-

gen und des Portals und seinem Samtvorhang 

konkurrieren. Heute wiederum empfindet man 

den White Cube der Moderne genauso wie die 

Black Box des Guckkastentheaters als überkom-

men und beide Gestaltungsdisziplinen erproben 

ortsbezogene künstlerische Strategien im Um-

gang mit Architektur und Stadt. In der Kunst 

hat sich dafür seit den 1990er Jahren der Begriff 

„site specific“ etabliert. Dass weder Kunst noch 

Theater ohne räumlichen Kontext auskommen 

zeigt unter anderem das Label Rimini Protokoll13 

mit seinen stadträumlichen szenografischen In-

terventionen, bei denen Laiendarsteller und 

Zuschauer sich oft auf einer Ebene begegnen 

und agieren. Die Theaterwissenschaftlerin Fi-

scher-Lichte spricht in diesem Zusammenhang 

vom performativen Raum, einem sich ständig 

verändernden Raum. Solche Theater-, Perfor-

mance- oder Kunstpraktiken zur Erweiterung 

der Stadtwahrnehmung jenseits der konven-

tionellen Sichtweisen wurden bereits durch 

die Situationisten eingefordert und als Dérive 

oder Détournement praktiziert. Guy Debord 

und die Situationistische Internationale verstan-

den ihre Stadtwanderungen als revolutionären 

Akt und Selbstversuch, die durch gesellschaft-

lich kodierte Raumvorschriften verstellte Stadt 

von den üblichen kapitalistischen Sichtweisen 

(Konsument und Produzent) zu befreien und 

obra de arte ou na representação. Essa ideia deve 

ser vista em relação ao fato de que, no século 19 e 

começo do 20, as obras geralmente eram expostas 

em museus e salões de arte, cobrindo as paredes 

do chão ao teto, sobre papel de parede colorido 

(que é conhecido como ‘Petersburg hanging’13). O 

mesmo se aplica aos teatros da época. As apresen-

tações teatrais tiveram que competir com a opu-

lência das caixas e do palco ornamentado com 

as cortinas de veludo. Em contraste, hoje o cubo 

branco do modernismo e a caixa preta do Guck-

kastentheater (Teatro da caixa de olhar) são vistos 

como ultrapassados, e as duas áreas estão inves-

tigando novas estratégias artísticas ‘site-specific’ 

relacionadas à arquitetura e à cidade. A expres-

são ‘site specific’ passou a ser utilizada desde os 

anos 90 para designar esse processo na arte. Que 

nem a arte e nem o teatro podem funcionar de 

forma independente do contexto espacial foi algo 

demonstrado, por exemplo, pelo grupo de teatro 

Rimini Protokoll.14 Em suas intervenções teatrais 

espaciais e urbanas, o público e os atores encon-

tram-se e interagem no mesmo nível. A pesqui-

sadora Fischer-Lichte descreve essas intervenções 

como espaço performativo, um espaço constan-

temente cambiante. Tal teatro, performance ou 

prática artística, que visam ampliar a percepção 

da cidade além das perspectivas convencionais, 

já haviam sido defendidos pelos situacionistas e 

praticados como dérive ou détournement. Guy 

Débord e a Internacional Situacionista entendiam 

suas caminhadas urbanas como ato revolucioná-

rio e autoexperimento que pretendiam romper as 

regras e os regulamentos espaciais socialmente 

codificados da cidade, e liberá-los de perspectivas 

capitalistas aceitas (consumidores e produtores), 

de modo a ocupar o espaço urbano como espaço 

público. O espaço foi interpretado por Lefèbvre 

e Foucault como sistema que reproduz estrutu-

ras hierárquicas e políticas, sujeito às condições 
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somit den Stadtraum im Sinne des öffentlichen 

Raumes neu zu besetzen. Von Lefebvre – und 

Foucault – hingegen wurde Raum als ein Sys-

tem interpretiert, das hierarchische politische 

und soziale Strukturen abbildet und den Be-

dingungen des kapitalistischen Warenkonsums 

untergeordnet ist.14 Diese Vorstellungen vom 

gesellschaftlichen Raum hatten die Situationis-

ten bereits seit 1957 in künstlerischen Aktionen 

und Handlungen thematisiert. Ihre Psychogeo-

grafien wandelten den Weg durch den urbanen 

Raum, der gewöhnlich nur als zu überwindende 

oder zu durchquerende Distanz zwischen A und 

B verstanden wurde, von einem Durchgangsort 

zu einem veritablen Erlebnisraum. 

Bereits 1932 verweist Walter Benjamin auf einen 

professionellen Aspekt der Promenadologie: „Sich 

in einer Stadt nicht zurechtfinden heißt nicht viel. 

In einer Stadt sich aber zu verirren, wie man in 

einem Walde sich verirrt, braucht Schulung.“15 

Der städtische Flaneur, von dem Walter Benjamin 

ausgeht, lässt sich nicht einfach gehen, treiben 

und verlieren, vielmehr praktiziert er das Gehen 

in der Stadt als Inszenierung, er betritt im Grunde 

eine Bühne auf der er sich produziert und mit an-

deren interagiert.16 Um die Prinzipien der Entste-

hung von Raum und Ort geht es De Certeau beim 

„Gehen in der Stadt“17. Für ihn existiert kein fest 

gefügter geometrischer Raum für sich. Für jeden 

von uns entsteht Raum durch eigene Raumprak-

tiken und alltäglichen Handlungen immer wieder 

neu. Für Fischer-Lichte ist Raum ebenfalls keine 

gegebene feste Größe, sondern unterliegt ständi-

gen Veränderungen. Er wird permanent neu her-

vorgebracht, überlagert sich dabei in der Wahr-

nehmung des Stadtbewohners. Als Reaktion auf 

„reale und imaginierte Räumlichkeiten entsteht 

ein Zwischenraum – der Performative Raum“.18 De 

Certeau dagegen beschreibt den gesamten Raum 

do consumismo capitalista.15 Essas ideias sobre 

espaço social já haviam sido aplicadas à práti-

ca artística pelos situacionistas a partir de 1957 

através de ações artísticas. Suas psicogeografias 

alteraram os trajetos percorridos no espaço urba-

no, que geralmente são compreendidos apenas 

como distância entre A e B, como espaço a ser 

superado ou atravessado, transformando-o em 

um espaço real de experiência em vez de apenas 

um lugar de passagem. 

Já em 1932, Walter Benjamin apontou o aspecto 

profissional do flâneur: “Não encontrar seu cami-

nho em uma cidade significa pouco. No entanto, 

perder-se em uma cidade como se perde em uma 

floresta requer treinamento.”16 O flâneur urbano 

de Walter Benjamin não se limita simplesmente a 

deixar-se ir, flutuar à deriva e perder-se. Ao con-

trário, pratica a caminhada na cidade como uma 

encenação; basicamente, entra em um palco no 

qual produz a si próprio e interage com os ou-

tros.17 Em Caminhando na cidade18 De Certeau 

está preocupado com os princípios da criação do 

espaço e do lugar. Para ele, não há espaço ge-

ométrico firmemente estruturado como tal. O 

espaço, para cada um de nós, é sempre recriado 

por meio de nossas próprias práticas no espaço 

e ações cotidianas. Para Fischer-Lichte, o espa-

ço não é um dado nem uma entidade fixa, mas 

está sujeito a constantes mudanças. Ele é conti-

nuamente recriado, acrescentando novas cama-

das na percepção do morador da cidade. Como 

reação aos “espaços reais e imaginários, surge um 

espaço intermediário, o que vem a ser o espaço 

performativo”.19 No entanto, De Certeau descre-

ve o espaço em sua totalidade como uma rede 

de elementos móveis: “No todo, o espaço, é um 

lugar com o qual se faz algo. Assim, a rua, que 

foi definida geometricamente pelo urbanismo, é 

transformada em um espaço pelos transeuntes”.20 
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als ein Geflecht beweglicher Elemente. „Insge-

samt ist der Raum ein Ort, mit dem man etwas 

macht. So wird die Straße, die der Urbanismus 

geometrisch festlegt, durch die Gehenden in ei-

nen Raum verwandelt.“19 Er leitet das Kapitel vom 

„Gehen in der Stadt“ mit einer Geschichte vom 

Hochhaus in New York ein. Der Blick, den der Stadt-

bewohner von dort oben aus der Vogelperspektive 
auf die Stadt hat, entfremdet ihn dem alltäglichen 
Geschehen in den Straßenschluchten. Menschen 
und Autos scheinen reduziert zu Ameisen. Als 
hätte er durch den Kauf eines Tickets für den Aus-
sichtspunkt den göttlichen Blick auf die Welt kurz 
entliehen, wird der moderne Stadtmensch nicht 
mehr derselbe sein wie vorher. „Its hard to be 
down when yo’re up.“20 Es existiert keine absolu-
te Perspektive auf die Welt. Kein göttliches Auge 
im Zentrum wie in der Renaissance, denn räumli-
che Wahrnehmung entsteht durch Bewegung im 
Raum. Raum entsteht erst durch den Benutzer, so 
wie das Schauspiel erst dadurch existiert, dass von 
Zuschauern eine Bewegung des dreidimensiona-
len Körpers im Zweidimensionalen gesehen wird. 
„Wenn wir uns selbst beobachten, beobachten 
wir ja immer niemals uns selbst, sondern immer 
einen anderen [...] wir selbst sehen uns nicht, wir 
haben niemals die Möglichkeit uns selbst zu se-
hen.“21 Gehen ist, gerade weil wir uns dabei nicht 
selbst beobachten können, unabdingbar mit dem 
Wahrnehmen und Denken verbunden, es existiert 

für den Schriftsteller Thomas Bernhard ein „unun-

terbrochenes Vertrauensverhältnis zwischen Gehen 

und Denken, Gehen und Denken werden zu einem 

einzigen totalenVorgang“.22 So beeinflusst das Ge-

hen als „raumbildende Handlung“23 in der Folge 

wiederum unsere Wahrnehmung vom Raum, der 

Straße und der Fassaden. Der städtische Raum er-

fährt seit Beginn der Moderne eine starke Verände-

rung durch die Beschleunigung aufgrund der neu-

en motorisierten Verkehrsmittel. Schließlich ist auch 

der Raum selbst Veränderungen unterworfen. „Der 

Ele faz a introdução do capítulo Caminhando na 

cidade, com uma história sobre um edifício em 

Nova York. A vista aérea do morador aliena-o dos 

acontecimentos comuns em curso nos cânions 

urbanos. Pessoas e carros parecem reduzidos a 

formigas. É como se ele tivesse tomado momen-

taneamente por empréstimo uma visão divina do 

mundo ao comprar um bilhete para essa plata-

forma de observação. O morador moderno da 

cidade nunca mais será o mesmo. “É difícil estar 

embaixo quando você está por cima.”21 Não há 

perspectiva absoluta do mundo. Nenhum olho 

divino no centro, como no Renascimento, porque 

as percepções espaciais são criadas através do 

movimento no espaço. O espaço somente passa 

a existir através do usuário, da mesma forma que 

uma peça teatral só existe por conta do público 

que vê o movimento de um corpo tridimensional 

como bidimensional. “Quando nos observamos, 

nunca nos observamos realmente, mas sempre 

um outro (....) nós não nos vemos, nunca é pos-

sível vermos nós mesmos.”22 Andar a pé, no en-

tanto, está intimamente ligado à percepção e ao 

pensamento, porque não podemos nos observar 

ao fazê-lo. Para o escritor Thomas Bernhard, há 

uma “relação contínua de confiança entre o ca-

minhar e o pensar; andar e pensar tornam-se um 

processo único e total”.23 Portanto, o andar como 

“ação criadora de espaço”24 influencia, por sua 

vez, nossa percepção dele, ou melhor, das ruas e 

fachadas. Desde o início da idade moderna, o es-

paço urbano passou por enorme mudança como 

resultado de novos meios de transportes, moto-

rizados e mais rápidos. O espaço em si também 

é, em última instância, sujeito à mudança: “O es-

paço está em constante transformação, causada 

pelo fato de que esse espaço é constituído pelo 

movimento físico das pessoas que estão nele”.25 

O movimento acelerado do carro através do es-

paço, seu deslizar deixando-o para trás, também 
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Raum bewegt sich in einer Veränderung, die da-

durch bewirkt wird, dass die physische Bewegung 

der Menschen im Raum diesen erst konstituiert.“24 

Die beschleunigte Bewegung mit dem Auto durch 

den Raum, das Vorbeigleiten hat aber auch eine 

Beschleunigung des Blickes zur Folge, die Wahr-

nehmung wird der Geschwindigkeit des Vorbei-

fahrens angepasst. Aus dem Flaneur, dem Pas-

santen, der noch selbstständig gehend die Stadt 

erforscht, ist in der Moderne bereits ein Zuschauer 

und Konsument, ein Passagier, geworden.

resulta em uma aceleração da visão; a percepção 

é ajustada à velocidade. Nos tempos modernos, 

o flâneur, o transeunte que explora de forma in-

dependente a cidade, tornou-se um espectador e 

consumidor, um passageiro.

Espaço, lugar, não lugar

De Certeau, cujo tema central não é predominan-

temente o movimento motorizado na cidade, mas 

o andar na cidade, em sua exploração das prá-

Vista para terreno em Berlim
Sicht auf Brache in Berlin
Foto © Stefanie Bürkle/VG Bild-Kunst
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Raum Ort Nichtort

De Certeau – mehrheitlich nicht die motorisierte 

Bewegung in der Stadt, sondern das Gehen in der 

Stadt thematisierend – unterscheidet mit seiner 

Untersuchung der Handlungspraktiken zwischen 

Raum und Ort: Ein Ort ist eine momentane Kon-

stellation von festen Punkten, er wird mit Ordnung 

gleich welcher Art in Verbindung gebracht.25 Der 

französische Ethnologe Marc Augé differenziert 

weiter zwischen Ort und Nicht-Ort und versteht 

dabei den Ort als anthropologisch definierten 

ticas comportamentais distingue entre espaço e 

lugar: um lugar é uma constelação momentânea 

de pontos fixos. Está ligado a algum tipo de or-

dem.26 O etnólogo francês Marc Augé diferencia 

lugar e não lugar dos olhares do lugar como um 

espaço definido antropologicamente, que cons-

trói identidade da mesma forma que a fogueira 

de uma tribo define o sítio para o encontro em 

autodefinição cultural e ritual: “Assim como um 

lugar é marcado pela identidade, relações e his-

Demolição do antigo Ministério da Construção da RDA
Abrissarbeiten des ehemaligen Bauministeriums der DDR
Berlim
Foto © Stefanie Bürkle/VG Bild-Kunst
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Platz, der Identität stiftend – wie der Feuerplatz 

eines Stammes – als Versammlungsstätte einer 

rituellen kulturellen Selbstvergewisserung dient. 

„So wie ein Ort durch Identität, Relation und Ge-

schichte gekennzeichnet ist, so definiert ein Raum, 

der keine Identität besitzt und sich weder als rela-

tional noch als historisch bezeichnen lässt, einen 

Nicht-Ort.“26 Die sogenannten Nicht-Orte hinge-

gen sind für Ihn die von moderner Stadtplanung, 

Verkehrstechnik und globaler Mobilität geprägten 

anonymen Orte der Shopping Malls und Frei-

zeitzentren, Speckgürtel, Verkehrsstrecken, Ka-

bel- und Funknetze und Flughäfen, sie sind tran-

sitorische Räume. Der Raum wird zum Korridor, 

in dem nur lineare Bewegungen erlaubt sind, die 

ausschließlich zur Überwindung von Strecken zwi-

schen verschiedenen, sozial determinierten Szena-

rien oder auch Orten dienen. Er setzt schließlich 

Nicht-Ort mit Raum gleich: „Die Unterscheidung 

zwischen Orten und Nicht-Orten beruht auf dem 

Gegensatz von Ort und Raum.“27 Angesichts der 

Bedeutung und der ausgeprägten, nur bedingt 

globalisierten Typologien dieser Orte eine frag-

würdige Definition aus heutiger Sicht, denn oft 

sind gerade alltägliche und wenig beachtete Orte 

Träger kulturspezifischer Unterscheidungen, also 

Kulturräume. Darüber hinaus hat der Stadtplaner 

Thomas Sieverts diese Nicht-Orte bereits als Zwi-

schenstädte28 beschrieben und in ihnen eine ganz 

eigene, neue Typologie städtebaulicher Nutzung 

und sozialer Aneignung vormals undefinierter Flä-

chen entdeckt. 

Einen ganz eigenen Kulturraum stellt für die italie-

nische Stadtplanerin und Autorin Ludovica Scarpa 

der Berliner Straßenraum dar. Die für Berlin typi-

sche formlose Weise der Aneignung, mit der die 

Stadtbewohner unterschiedlichen Gebrauch vom 

Straßenraum machen, unterscheidet sich radikal 

vom gesellschaftlich klar geregelten Verhalten auf 

tória, um espaço, que não tem identidade e não 

pode ser descrito tampouco como relacional ou 

histórico, define um não lugar.”27 Para ele, esses 

não lugares são locais moldados pelo planeja-

mento urbano moderno, pela tecnologia de trans-

porte e mobilidade global: shoppings anônimos, 

centros de lazer, subúrbios afluentes, conexões de 

transportes, redes de cabo e de rádio e aeroportos. 

Trata-se de espaços transitórios. O espaço torna-

-se um corredor, permitindo, apenas, movimentos 

lineares que servem exclusivamente para superar a 

distância entre diferentes cenários ou lugares so-

cialmente determinados. Finalmente, ele iguala o 

não lugar ao espaço: “A diferença entre lugares 

e não lugares baseia-se na oposição entre lugar 

e espaço.”28 Dentro da perspectiva atual, trata-se 

de uma definição questionável, considerando a 

importância e as distintas tipologias desses luga-

res, apenas parcialmente globalizados, porque, 

de fato, os lugares negligenciados e comuns são, 

muitas vezes, portadores de diferenciações cultu-

ralmente específicas, ou seja, espaços culturais. 

O urbanista Thomas Sieverts também descreveu 

esses não lugares como “entre cidades”,29 e neles 

descobriu uma nova tipologia, única para uso no 

desenvolvimento urbano e na apropriação social 

de zonas previamente indefinidas. 

Para o urbanista italiano Ludovica Scarpa, a pai-

sagem urbana de Berlim representa um espaço 

cultural único. O modo informal de apropria-

ção, típico dessa cidade, cujos habitantes dis-

põem do espaço da rua para diferentes usos, é 

radicalmente diferente do comportamento claro 

e socialmente regulado em uma praça italiana. 

Lá, as pessoas só sentam nas cadeiras dos cafés 

a isso destinadas. Qualquer um que se sente nos 

degraus da igreja é imediatamente identificado 

como turista. A rua em Berlim, portanto, torna-se 

um terceiro lugar.30 Essa forma de apropriação 
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einer italienischen Piazza. Dort setzt man sich bei-

spielsweise nur auf die dafür vorgesehenen Stühle 

der Cafés, jeder der sich auf eine Kirchentreppe 

setzt, wird sofort als Tourist identifiziert. Die Stra-

ße in Berlin wird für sie daher zu einem dritten 

Ort.29 Diese Form der Raumaneignung findet sich 

in vielfältiger Form im heutigen Berlin als „ur-

ban gardening“ auf dem Tempelhofer Feld oder 

Strandbar auf einer Baubrache. Der Kunsthistori-

ker Gottfried Boehm stellt seinen Reflexionen über 

den Ort ein Heideggerzitat voran: „dass die Dinge 

selbst die Orte sind und nicht nur an einen Ort 
gehören“.30 Angesichts von Skulptur und Raum, 
schließt er daraus, dass der Raum ohne die Figur 
gar nicht existiert und nicht vor ihr vorhanden ist, 
dass die Skulptur den Raum erst erschafft, dass 
erst das Zusammenwirken von Raum und Kunst-
werk einen Ort ergibt, das Ding selbst der Ort 
ist.31 „Original space is a contact with the wor-
ld that precedes thinking.“32 Übertragen auf die 
Architektur beziehungsweise Fassade existiert hier 
ein vorgeordneter oder vordinglicher leerer Raum. 

Stadtbrachen, die ein Charakteristikum Berlins 
sind, repräsentieren eben nicht nur zu bebauende 
leere Flächen, sondern stellen damit bereits für sich 
„Orte“ oder Stadträume dar, deren Qualität sich 
dann mit der Zufügung eines Gebäudes genauso 
verändert wie ein durch Fassaden geprägter städ-
tischer Raum durch Hinzufügung einer Skulptur. 
Stadtraum ist also nie leerer Raum. Orte entstehen 
im Zusammenspiel von Stadtraum mit Architektu-

ren, Fassaden, Objekten und Stadtbenutzern. 

Für Yi-Fu Tuan impliziert der Begriff von „space 

and place“ vor allem menschliche Erinnerungen, 

Erfahrungen. „Place is security and space is free-

dom: we are attached to the one and long to the 

other.“33 Damit wäre Ort aber gleichzusetzen mit 

Ortsbezogenheit, Prägung und sogar der Begriff 

der Heimat hätte einen Ortsbezug, und der Raum 

wäre wie ein Synonym für Freiheit zu behandeln. 

do espaço pode ser encontrada em diversas for-

mas na Berlim de hoje, por exemplo, na jardi-

nagem urbana do Tempelhofer Feld ou em um 

beach-bar num terreno baldio. O historiador 

de arte Gottfried Boehm abre suas reflexões so-

bre lugar com uma citação de Heidegger: “(...) 

os próprios objetos são lugares e não somente 

pertencem a um lugar”.31 No que diz respeito à 

escultura, conclui que o espaço não existe sem a 

figura, não existe a priori, a escultura cria o es-

paço, e é somente de sua combinação com uma 

obra de arte que resulta o lugar: o objeto em si é 

o lugar.32 “O espaço original é um contato com o 

mundo que precede o ato de pensar.”33 Quando 

aplicado à arquitetura ou às fachadas, descreve 

a existência de um espaço vazio preordenado ou 

anterior às coisas.

O espaço urbano inútil, que é uma característica 
de Berlim, não só representa áreas vazias prontas 
para o desenvolvimento, mas também “lugares” 
ou espaços urbanos em que a qualidade varia 
pelo acréscimo de um edifício, do mesmo modo 
que o espaço urbano caracterizado pelas facha-
das é alterado pela introdução de uma escultura. 
Ele não é, portanto, nunca simplesmente espaço 
vazio. Lugares são produzidos pela interação de 
estruturas, fachadas, objetos e usuários da cidade. 

Para Yi-Fu Tuan, os termos espaço e lugar impli-

cam acima de tudo, todas as experiências e me-

mórias humanas. “O lugar é a segurança, e o 

espaço é a liberdade: estamos ligados a um e de-

sejamos o outro”.34 Isso, porém, implicaria que o 

lugar pudesse ser comparado a uma dependência 

de localização, impressões, e até mesmo o termo 

lar teria uma conexão com o lugar. O espaço seria, 

então, um sinônimo de liberdade. 

Hoje, a produção simbólica de espaços, lugares 

e paisagens, como topoi de possibilidades cultu-

ralmente específicas para a identificação com o 
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Innerhalb der Theorien sozial- und kulturwissen-

schaftlicher Geografie und der Praxis zeitgenössi-

scher Kunst steht heute oftmals die symbolische 

Produktion von Räumen, Orten und Landschaf-

ten als Topoi für kulturspezifische Identifikati-

onsmöglichkeiten mit dem Raum im Zentrum. 

Im Stadtraum stehen künstlerische Strategien 

des Temporären, nämlich Minimalinvasion bis 

hin zum Nicht-gestalten und bloßem Wahr-

nehmen als Prinzip der Raumaneignung, dem 

Überformen und dem „Ereignis“ der kommer-

ziellen Stadtgestaltung als Prinzip der Stadtan-

eignung gegenüber, so wie „scripted spaces“34 

in der Stadt mit ihrer Choreografie der vorge-

schriebenen Handlungen der Aneignung des 

sozialen Raums der Stadt durch Interventionen 

im Sinne de Certeaus als raumbildende Hand-

lung gegenüberstehen. 
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